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Apresentação
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1. Identificação


Principais fabricantes


Posições de montagem


Identificação pelo fabricante


Identificação pela montadora


A identificação da transmissão automática varia de acordo com o fabricante. É comum que seja identificada pelo número de marchas disponíveis, torque no eixo de entrada e disposição e tipo de controle (hidráulico ou eletrônico).


Neste capítulo, são abordadas algumas das transmissões automáticas do mercado brasileiro. Devido ao grande número de opções – mais de 400 versões de veículos podem ser equipados com transmissões automáticas –, os exemplos aqui expostos apresentam as formas de identificação mais frequentes.


Principais fabricantes


Os principais fabricantes de transmissão automática são as montadoras japonesas e alemãs:


• Aisin – Warner – fabricante japonesa para veículos leves;


• Jatco – fabricante japonesa para veículos leves;


• Alisson – fabricante alemão para veículos pesados;


• ZF – fabricante alemão para veículos leves e pesados;


• BorgWarner – fabricante norte-americano para transmissões mecânicas e automáticas para veículos leves e pesados.


É muito comum uma mesma transmissão automática equipar (com poucos ajustes) veículos de diferentes montadoras, como a transmissão AF20 ou AW50-40, que poderá equipar os seguintes veículos:


• Chevrolet – Astra, Zafira e Vectra;


• Suzuki – Baleno e Sx4;


• Fiat – Marea;


• Daewoo – Espero.


Essas aplicações são possíveis por meio de mudanças na disposição e formato da parte frontal da transmissão automática, além de ajustes e calibrações específicas para cada veículo.


Observação


O fato de uma mesma transmissão equipar diversos veículos não significa que elas sejam intercambiáveis, mas é importante o mecânico estar informado sobre essa possibilidade: se souber reparar um modelo, poderá fazer o mesmo em diversos veículos.


Posições de montagem


São duas as posições de montagem da transmissão no motor: longitudinal e transversal. A escolha entre uma posição e outra leva em conta o tamanho do veículo e o desempenho/conforto objetivados pela montadora.


Longitudinal


Geralmente, a transmissão longitudinal é utilizada em veículos de maior porte, como sedãs de luxo ou caminhonetes.
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Figura 1 – Transmissão longitudinal.
Fonte: ZF INDUSTRIES, 2003, p. 11.


As vantagens dessa posição são:


• melhor apoio do conjunto motor/transmissão no veículo;


• menor vibração;


• facilidade de projeto do veículo.


A desvantagem dessa posição é:


• redução do espaço interno do veículo.


Transversal


Atualmente, a transmissão transversal é a configuração mais comum nos veículos de passeio.
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Figura 2 – Transmissão transversal.
Fonte: CHEVROLET, [s.d.]d.


As vantagens dessa posição são:


• menor espaço ocupado pelo conjunto motor/transmissão;


• transmissão compacta.


As desvantagens dessa posição são:


• dificuldade de instalação de motores com mais de quatro cilindros;


• maior vibração do conjunto.


Identificação pelo fabricante


Não existe regra para identificação de uma transmissão automática. De modo geral, os fabricantes identificam seus produtos com informações sobre:


• número de marchas;


• capacidade de torque;


• tipo de acoplamento.


Tipos de transmissão


Alguns tipos de transmissão disponíveis no mercado brasileiro são:


• Aisin-Warner;


• ZF;


• Jatco;


• Allison.


Transmissões Aisin-Warner


A placa das transmissões automáticas Aisin-Warner fica na parte superior da transmissão. A Figura 3 indica a disposição da transmissão que equipa o veículo Chevrolet Corsa automático.
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Figura 3 – Transmissões Aisin-Warner.
Fonte: CHEVROLET, [s.d.]b, Parte 1.


Transmissões ZF Industries, Inc.


As transmissões da fabricante alemã ZF são amplamente utilizadas em toda a América Latina e possuem enormes variações, de acordo com cada modelo de veículo.
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Figura 4 – Transmissões transversais ZF.
Fonte: CITROËN, [s.d.].


Para as transmissões longitudinais, a plaqueta estará localizada sempre no mesmo local. Atentar para a grande variação de um mesmo modelo de transmissão.
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Figura 5 – Localização da plaqueta de identificação – transmissão longitudinal.
Fonte: ZF INDUSTRIES, 2003, p. 11.


Existe outra forma de identificação das transmissões ZF: por meio do modelo genérico da transmissão. Esse número é utilizado nos catálogos de reparação e reposição de peças.


As transmissões ZF são identificadas pelos seguintes dados:


• número de marchas;


• tipo de acoplamento motor/transmissão;


• forma de multiplicação do torque;


• limites do torque produzido pelo motor de combustão.


Primeira geração


As características para identificação da transmissão de primeira geração são:


• 4 = número de marchas;


• H = conversor hidráulico;


• P = sistema de multiplicação de torque – planetário;


• 20 = limite de torque no eixo de entrada – 200 lbs (270 Nm).


Segunda geração ou new generation


Como exemplo, será considerada a transmissão automática GA8HP70HZ, uma das últimas desse fabricante, desenvolvida para equipar veículos da montadora alemã BMWAG. Uma curiosidade: uma variação dessa transmissão equipará um veículo BMW com propulsão híbrida. Um veículo é considerado híbrido quando tem duas formas de propulsão e dois armazenadores de energia.


As características para identificação da transmissão de segunda geração são:


• G = gear box (caixa de engrenagens);


• A = automatic transmission (transmissão automática);


• 8 = número de marchas;


• H = conversor hidráulico;


• P = sistema de multiplicação de torque – planetário;


• 70 = limite de torque no eixo de entrada – 700 Nm;


• H = variação para BMW série 3;


• Z = fabricante ZF.


Transmissões Jatco


As transmissões Jatco – Companhia Japonesa de Transmissões Automáticas (Japan Automatic Transmission Company) – podem ser identificadas pela nomenclatura genérica, que não é indicada na plaqueta. O mecânico deverá recorrer a catálogos disponíveis nos distribuidores de peças. Um exemplo é a transmissão JF-506E, muito comum no mercado brasileiro.


As características para identificação são:


• J = Jatco;


• F = front (tração dianteira);


• 5 = número de marchas;


• 0 = dígito fixo;


• 6 = nível de torque/evolução no eixo de entrada (valores internos do fabricante).


Transmissões Allison


Allison DOCTM é a marca comercial da General Motors Corporation. As transmissões Allison podem ser identificadas por meio de características construtivas de cada série.


Quadro 1 – Modelos de transmissão Allison
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Fonte: ALLISON TRANSMISSION, 2005.
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Figura 6 – Transmissão série 300.
Fonte: BLOG DO CAMINHONEIRO.


Identificação pela montadora


Muitas vezes, o mecânico não consegue identificar qual é o fabricante da transmissão que está sendo diagnosticada. Nesse caso, ele pode procurar informações e procedimentos por meio da montadora do veículo e selecionar a transmissão automática com base na nomenclatura da montadora. Algumas montadoras que atuam no Brasil são:


• Mercedes Benz;


• General Motors;


• Ford;


• Volkswagen/Audi.


Mercedes Benz


A montadora alemã é uma das poucas que fabricam suas próprias transmissões automáticas. Existem, basicamente, duas etiquetas de informações das transmissões automáticas Mercedes Benz:


1. Primeira etiqueta – identifica o modelo da transmissão e seu código de componente.
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Figura 7 – Primeira etiqueta de identificação da transmissão Mercedes Benz.
Fonte: ATSG, 2009b.


2. Segunda etiqueta – mostra detalhes da transmissão. Devido à fusão, que durou anos, com a montadora americana Chrysler Corp., existe uma variedade grande de veículos equipados com as transmissões Mercedes Benz, que identifica essas transmissões como novas transmissões automáticas (da expressão em inglês New Automatic Gear box, ou transmissões NAG).
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Figura 8 – Segunda etiqueta de identificação da transmissão Mercedes Benz.
Fonte: ATSG, 2009b.


O Quadro 2 apresenta alguns modelos de veículos equipados com variações da transmissão 722.6. Trata-se de um quadro genérico, no qual a Mercedes Benz geralmente aplica as configurações norte-americanas para os veículos exportados para o mercado brasileiro.


Quadro 2 – Aplicação da transmissão 722.6 NAG


[image: Image]


Fonte: ATSG, 2009b.


General Motors


A montadora norte-americana utiliza as transmissões da fabricante Aisin-
-Warner. A identificação de suas transmissões, de modo geral, pode ser dividida em duas gerações de transmissões automáticas: primeira geração e segunda geração.


Primeira geração – veículos Astra, Vectra e Zafira
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Figura 9 – Transmissões Aisin-Warner.
Fonte: CHEVROLET, [s.d.]b, Parte 1.


Segunda geração


Para a segunda geração de transmissões a General Motors, ou Chevrolet do Brasil, utiliza variações do mesmo conceito de transmissão automática.


A identificação dessas transmissões baseia-se em três informações fundamentais:


• número de marchas;


• posição de montagem;


• limite máximo de torque no eixo de entrada.


Alguns exemplos de identificação são:


• modelo 6L50;


• modelos com faixa de torque de até 500 Nm;


• modelos com faixa de torque acima de 500 Nm.


Modelo 6L50


A identificação do modelo 6L50 é feita do seguinte modo:


• 6 – seis marchas;


• L – longitudinal;


• 50 – torque máximo em Nm (500 Nm).


Modelo 6T30


A identificação do modelo 6T30 é feita do seguinte modo:


• 6 – seis marchas;


• T – transversal;


• 30 – torque máximo em Nm (300 Nm).


Modelos com faixa de torque de até 500 Nm


Os veículos Captiva 2.4, Cobalt, Cruze, Malibu, Sonic e Spin utilizam variações da mesma transmissão.
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Figura 10 – Transmissões séries 30 – 40 e 50.
Fonte: CHEVROLET, [s.d.]d.


Modelos com faixa de torque acima de 500 Nm


Para veículos com motores de maior capacidade de torque foram feitas mudanças para que a transmissão possa suportar esse aumento. A vantagem do maior torque que a transmissão automática pode receber em seu eixo de entrada é a relação das marchas, que permite atingir maiores velocidades ou maior força, de acordo com o projeto da montadora.


Como exemplo, o Captiva 3.6 V6 utiliza uma variação que tem duas diferenças marcantes que facilitam a identificação das transmissões de maior capacidade de torque:


• tampa de abastecimento do fluido localizada no cárter lateral;


• carcaça com tampa traseira (nas transmissões de menor capacidade a carcaça é uma peça única).
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Figura 11 – Transmissões séries 70 – 75 e 80.
Fonte: CHEVROLET, [s.d.]d.


Ford


A montadora norte-americana Ford utiliza diversos modelos de transmissões. Atualmente, no mercado brasileiro, são utilizadas variações das transmissões CD4E e da família AXOD, designações internas da Ford. Alguns exemplos de modelos são:


• modelo CD4E;


• modelos AX;


• transmissões transversais de cinco velocidades;


• transmissões longitudinais.


Modelo CD4E


O modelo CD4E é uma transmissão transversal de quatro velocidades com controle eletrônico. Equipa modelos dos veículos Mondeo e Focus.
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Figura 12 – Etiqueta de identificação.
Fonte: ATSG, 2009a, p. 509.
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Figura 13 – Localização de identificação na própria carcaça.
Fonte: ATSG, 2009a, p. 509.


Modelos AX


Os modelos AX são transmissões transversais que equipam mundialmente veículos de pequeno e médio porte de quatro marchas como o Mondeo e o Focus de primeira geração.
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Figura 14 – Etiqueta de identificação Ford – Linha AX.
Fonte: SUZUKI, [s.d.]d.


Transmissões transversais de cinco velocidades


Um exemplo de transmissão transversal de cinco velocidades é a transmissão FNR5, atualização da transmissão da série CD4E, e que equipa a nova geração dos veículos Mondeo e Focus. Sua identificação é feita do seguinte modo:


• F – front (tração dianteira);


• N – new (nova);


• R – ratio (relação);


• 5 – cinco marchas.


Transmissões longitudinais


Para a linha de transmissões longitudinais, a Ford costuma utilizar a identificação relacionada a seguir, como na transmissão 5R55-E, que equipa variações do modelo Ford Ranger 1995:


• 5 – cinco marchas;


• R – rear (tração traseira);


• 55 – torque máximo no eixo de entrada (550 Nm);


• E – electronic (gerenciamento eletrônico).


Volkswagen/Audi


A montadora alemã Volkswagen/Audi tem diversos modelos equipados com transmissões automáticas. Os mais comuns são 01M e 09A (identificações internas VW).


O Quadro 3 apresenta um exemplo de identificação de transmissão.


Quadro 3 – Identificação do motor
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Fonte: ELSAWIN, 2012.


Modelos 01M


O modelo 01M é utilizado principalmente pelos carros Golf de quatro marchas.


Nas Figuras 15 e 16, a seta 1 representa o prefixo (ver Quadro 3).
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Figura 15 – Transmissão 01M.
Fonte: ELSAWIN, 2012.
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Figura 16 – Identificação da transmissão 01M.
Fonte: ELSAWIN, 2012.


Modelos 09A/Jatco e JF506-E


Os modelos 09A/Jatco e JF506-E são utilizados em veículos Golf 1.8 turbo e Passat quatro cilindros.
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Figura 17 – Identificação da transmissão 09A Jacto.
Fonte: ELSAWIN, 2012.


As transmissões 09A mostram a identificação do modelo. Na Figura 18, ela é apontada pela seta 2.
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Figura 18 – Identificação VW (seta 2) e 09A/Jatco.
Fonte: ELSAWIN, 2012.


Modelos 01V e 5HP19


Os modelos 01V e 5HP19 têm transmissões longitudinais utilizadas em versões com motores de seis cilindros VW Audi, como Passat e Audi A4.
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Figura 19 – Etiqueta e localização de identificação da transmissão 5HP19.
Fonte: ZF INDUSTRIES, 2003.
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